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A HOMILIA E O CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA –  
ANO C

BAPTISMO DO SENHOR

711 «Eis que vou fazer algo de novo» (Is 43, 19): duas linhas proféticas vão ser 
traçadas, incidindo uma sobre a expectativa do Messias e outra sobre o anúncio 
dum Espírito novo, convergindo ambas no pequeno «resto», o povo dos 
pobres1, que aguarda na esperança a «consolação de Israel» e «a libertação de 
Jerusalém» (Lc 2, 25.38).

Vimos mais atrás como Jesus cumpriu as profecias que Lhe diziam respeito. Limitamo-
nos agora àquelas em que aparece mais clara a relação entre o Messias e o seu Espírito.

712 Os traços do rosto do Messias esperado começam a aparecer no Livro 
do Emanuel2 («quando Isaías teve a visão da glória» de Cristo: Jo 12, 41), 
particularmente em Is 11, 1-2:

«Naquele dia, 
sairá um ramo do tronco de Jessé
e um rebento brotará das suas raízes.
Sobre ele repousará o Espírito do Senhor:
espírito de sabedoria e de entendimento,
espírito de conselho e de fortaleza,
espírito de conhecimento e de temor do Senhor».

713 Os traços do Messias são revelados sobretudo nos cânticos do Servo3. Estes 
cânticos anunciam o sentido da paixão de Jesus, indicando assim a maneira 
como Ele derramará o Espírito Santo para dar vida à multidão: não a partir do 
exterior, mas assumindo a nossa «condição de servo» (Fl 2, 7). Tomando sobre 
Si a nossa morte, Ele pode comunicar-nos o seu próprio Espírito de vida.

714 É por isso que Cristo inaugura o anúncio da Boa-Nova, apropriando-Se desse 
passo de Isaías (Lc 4, 18-19)4:

«O Espírito do Senhor Deus está sobre Mim,
porque o Senhor Me ungiu.
Enviou-Me a anunciar a Boa-Nova aos que sofrem,
para curar os desesperados,
para anunciar a libertação aos exilados
e a liberdade aos prisioneiros,
para proclamar o ano da graça do Senhor».

715 Os textos proféticos, respeitantes directamente ao envio do Espírito Santo, são 
oráculos em que Deus fala ao coração do seu povo na linguagem da promessa, 

1 Cf. Sf 2, 3.
2 Cf. Is 6-12
3 Cf. Is 42, 1-9; Mt 12, 18-21; Jo 1, 32-34; e também Is 49, 1-6; Mt 3, 17; Lc 2, 32; e, por fim, Is 50, 4-10 e 52, 13–53, 12.
4 Cf. Is 61, 1-2.
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com os acentos do «amor e da fidelidade»5, cujo cumprimento São Pedro 
proclamará na manhã do Pentecostes6. Segundo estas promessas, nos «últimos 
tempos» o Espírito do Senhor há-de renovar o coração dos homens, gravando 
neles uma lei nova; reunirá e reconciliará os povos dispersos e divididos; 
transformará a primeira criação e Deus habitará nela com os homens, na paz.

716 O povo dos «pobres»7, dos humildes e dos mansos, totalmente entregues aos 
desígnios misteriosos do seu Deus, o povo dos que esperam a justiça, não dos 
homens mas do Messias, tal é, afinal, a grande obra da missão oculta do Espírito 
Santo, durante o tempo das promessas, para preparar a vinda de Cristo. É a 
qualidade do seu coração, purificado e iluminado pelo Espírito, que se exprime 
nos salmos. Nestes pobres, o Espírito prepara para o Senhor «um povo bem 
disposto»8.

5 Cf. Ez 11, 19; 36, 25-28; 37, 1-14; Jr 31, 31-34; Jl 3, 1-5.
6 Cf. Act 2, 17-21.
7 Cf. Sf 2, 3; Sl 22, 27; 34, 3; Is 49, 13; 61, 1; etc.
8 Cf. Lc 1, 17.


